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Pequena   Agricultura   Familiar* 

                         Produção 
                         Exploração 
                         Horta 
                         Unidade 
                         Empresa 

Expressões correlativas: 

“Pequenos produtores rurais” / “Pequena 
produção rural” (Navarro e Pedroso, 2014) 

“Pequenos proprietários rurais” (Desconsi, 2011) 

“Estabelecimentos rurais de menor porte 
econômico” (Navarro e Pedroso, 2014) 

“Agricultura de pequena escala” (“small farms / 
small holdings") (Ellis & Biggs, 2001) 

** Classificações… 

Subsistência     (a) 

Autoconsumo   (b) 

Tradicional        (c) 

Camponesa      (d) 

Rural                 (e) 

A Tempo Parcial (f) 

* Familiar ≠ 

** Não têm de corresponder à  

    agricultura familiar (a.f.) porque… 

(a) Não envolve a produção de excedentes… 

(b) Limitado ao consumo interno… 

(c) Afasta-se das condições da modernização… 

(d) a a.f. pode ser capitalista, a tempo parcial, etc. 

(e) a a.f. pode ser urbana… 

(f) a a.f. pode ser a tempo inteiro / integral 
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O termo “agricultura familiar”… 

● Tem diferentes definições, consoante os contextos (épocas, países) e as apropriações simbólicas 

/ representações das pessoas, individuais e colectivas, em função dos interesses envolvidos e 

dos objectivos... 

● Não consta em certos dicionários, como o de Mantas (1992) [Dicionário de Agricultura] 

● “(…) corresponde a múltiplas conotações. Apresenta-se como categoria analítica (…) de 

designação politicamente diferenciadora da agricultura patronal e da agricultura camponesa (…)” 

(Neves, 2012:34) 

● Garner & Campos (2012) encontraram 36 definições de “family farming”:  

• 10 da investigação académica; 10 de políticas ou programas governamentais; 13 de 

publicações / documentos de ONG;  

• 23 respeitantes aos países em desenvolvimento e 13 aos países ocidentais / desenvolvidos;  

• 3,5 características, em média (de 1 a 6), sendo as mais comuns… a) Trabalho Familiar;  

b) Família como unidade de gestão; c) Dimensão da Exploração (superfície ou produção) 

● Da análise destas autoras, sobressaem alguns aspectos: 1. situações de maior e menor 

desenvolvimento; 2. falta de atenção às situações distintas da pequena agricultura familiar *;  

3. ausência frequente de incidência em… 3.1. operações de sucessão na A.F.; 3.2. família e 

aspectos intergeracionais; 3.3. aspectos sociais. 

* Logo tb. às actividades rurais não-agrícolas que Chayanov tornava 
inerentes à p.a.f. e à pluriactividade de famílias camponesas… 
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A problemática já é antiga… 

Em “Os grandes sistemas de organização da economia agrícola”  

de Henrique de Barros (1975, recorrendo a Robert Badouin, 1971)… 

ao considerar as Economias / Agriculturas de... 

Subsistência  Capitalista  (em geral e a de plantação) 

Dependência fundiária (implica servidão...) Colectiva  (em contexto socialista ou capitalista) 

Tráfico (dependente de  intermediário mercantil) A Tempo Parcial (de autoconsumo e/ ou 

dirigida para o mercado; familiar ou não...) 
Camponesa 

(…) 

Barros  
(1975: 31-32) 
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O termo “agricultura familiar”… 

● No Brasil “surgiu politicamente em (…) 1993 (…) extraída de 

estudos sobre processos de desenvolvimento agrário ocorridos 

nos países do capitalismo avançado, sobretudo os Estados Unidos 

(…) antes de sua incorporação por atores políticos, especialmente 

aqueles ligados ao movimento sindical rural. Mas a expressão 

somente ganhou a sua  institucionalização plena (…) a partir  de 

1995 [com] (…) o Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar (Pronaf) (…) [que] não tipifica empiricamente o 

que seriam os agricultores que passaram a ser chamados de 

‘familiares’” (Navarro e Pedroso, 2014:6-7) e que dá um falso 

sentido ‘homogeneizador’ em todo o Brasil (idem:9). 

● Vê-se envolvida como elemento de “primarismos binários (como 

agronegócio e agricultura familiar, por exemplo)” (Buainain et al., 

2013:113), numa “(…) tentativa (…) de sugerir a existência de uma 

‘luta de classes’ nas regiões rurais” (Navarro e Pedroso, 2014:7). 

● Como consequência do processo associado ao Pronaf, 

“responsáveis pelas políticas públicas (…) argumentam 

repetidamente que ‘70% da produção de alimentos no Brasil 

origina-se da agricultura familiar’” (Buainain et al., 2013:114).  

A propósito de Estados 

Unidos… 
98% das explorações agrícolas 

dos EUA são familiares ( => sem 

estatuto de firma / corporação…)   

&  91% das explorações agrícolas 

dos EUA são pequenas explora-

ções familiares, responsáveis por 

27% da produção agrícola (here) 

– exclusivamente segundo um 

critério de rendimento, para fins de 

políticas públicas, ao contrário do 

Brasil (Navarro e Pedroso, 2014:9) 

 

 

 

Hoffmann (2014), por ex., demons-

tra que “se admitirmos que não há 

exportação de nenhum produto da 

agricultura familiar (...) verifica-se 

que a produção [desta] correspon-

de a 21,4% do valor total das des-

pesas com alimentos das famílias 

do País”. 
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Mas Hoffmann (2014) não nega (até 

acentua) a grande importância da 

agricultura familiar no Brasil, no 
mesmo sentido dos dados da FAO… 

http://www.fao.org/docrep/019/mj760e/mj760e.pdf  

A agricultura familiar do Brasil 

tem também uma dimensão não 

desprezável de autoconsumo, 

mas que acentua o valor da parte 

orientada para consumo 

intermédio e venda no 

mercado… 

 

 

 
Extraído, com adapt. de  

Neri et al. (2012:179) 
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Não obstante… 

 
“A agricultura familiar é um segmento heterogêneo, com diversos sub-

segmentos. Nos dez anos de pesquisa [1996-2006] percebe-se que houve forte 

crescimento da participação na produção do segmento mais abastado da 

agricultura familiar (A) e um crescimento numérico dos grupos mais pobres da 

mesma (C e D), sem o correspondente acréscimo de produção”. 

(Guanziroli et al., 2013:423) 

 

Para estes (C e D) “não serão as políticas de crédito de custeio, por mais 

subsídio que se aplique, as que resolverão o problema de sua pobreza. Tratar-

se-ia de implementar políticas específicas, focalizadas para esse grupo, como 

as de maior acesso a água, terra, educação. Em suma, trata-se de apoiar esse 

grupo mais com políticas agrárias e sociais do que com políticas agrícolas”. 

(idem:441) 
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Algumas comparações… 
Peso (%) das explorações agrícolas segundo classes de dimensão, ha  

(1999-2000; Brasil em 1996) 

Brasil Portugal França Alemanha 

N.º total de explorações 4.838.183 415.969 663.810 471.960 

% 

             < 1 ha  10,6 . 26,9 . 0,0 . 0,0 . 

           1 - 2 ha  9,7 . 27,7 . 16,8 . 8,0 . 

           2 - 5 ha  16,5 . 24,2 . 12,3 . 16,9 . 

         5 - 10 ha  12,9 . 10,1 . 9,1 . 15,7 . 

       10 - 20 ha  14,5 . 5,5 . 10,7 . 18,5 . 

       20 - 50 ha  16,8 . 3,1 . 20,8 . 24,2 . 

     50 - 100 ha  8,3 . 1,0 . 18,4 . 11,5 . 

   100 - 200 ha  5,1 . 1,4 . 11,9 . 3,5 . 

   200 - 500 ha  3,4 . 0,0 . 0,0 . 1,0 . 

 500 - 1000 ha  1,2 . 0,0 . 0,0 . 0,3 . 

 > 1000 ha  1,0 . 0,0 . 0,0 . 0,3 . 

Fonte: elaboração própria a partir de dados de Lowder et al. (2014:31-33) 

Intervalos assinalados: 80% ou mais do total… 
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Portugal Brasil 

 

4/5 do trabalho agrícola assenta na população 

agrícola familiar (INE, cf. AQUI). 

“O volume de mão-de-obra [nas explorações 

agrícolas de Portugal Continental] é de 341.502 UTA, 

dos quais 272.273 são UTA familiares” [80%] (GPP, 

2014:7). E quanto às explorações de Pequena e 

Muito Pequena Dimensão Económica… 93% das 

UTA são familiares (idem:8). Refere-se tb. a 

“Agricultura familiar” (idem:9) e a “viabilidade da 

pequena agricultura” (idem:55). 

GPP (2014), Programa de Desenvolvimento Rural do 

Continente para 2014-2020. Versão submetida à CE a 5 

de maio de 2014 sujeita a aprovação. Lisboa, Governo 

de Portugal – Ministério da Agricultura e do Mar / 

Gabinente de Planeamento e Políticas (GPP), 472 

p.http://www.gpp.pt/pdr2020/d/PDR2020_integral.pdf 

 

Lei nº 11.326, de 24 de julho de 2006: 

Art. 3º. Para os efeitos desta Lei, considera-se 

agricultor familiar e empreendedor familiar rural 

aquele que pratica atividades no meio rural, 

atendendo, simultaneamente, aos seguintes 

requisitos: 

I – não detenha, a qualquer título, área maior do que 

4 (quatro) módulos fiscais*; 

II – utilize predominantemente mão de obra da própria 

família nas atividades econômicas do seu 

estabelecimento ou empreendimento; 

III – tenha renda familiar predominantemente 

originada de atividades econômicas vinculadas ao 

próprio estabelecimento ou empreendimento; 

IV – dirija seu estabelecimento ou empreendimento 

com sua família. 

  

* Cada módulo fiscal varia de 5 a 110 hectares 

9 

http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=140730677&DESTAQUESmodo=2
http://www.gpp.pt/pdr2020/d/PDR2020_integral.pdf
http://www.gpp.pt/pdr2020/d/PDR2020_integral.pdf
http://www.gpp.pt/pdr2020/d/PDR2020_integral.pdf


Fonte: Rolo & Cordovil (2014) 
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Também em Portugal… 

Em duas décadas, as explorações diminuíram cerca de 50% em número, sobretudo as 
que ocupam SAU até 5 ha (-68% de área inferior a 1 ha e -55% de área entre 1 e 5 ha).  

Na segunda metade da década 2001-2010 apenas as explorações com mais de 50 ha 
mantêm a subida em número.  

Extraído de Soares (2013) 11 



Também em Portugal…  Mão-de-obra agrícola… 

Adaptado de Soares (2013) 12 
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